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CALÇADA DA AJUDA. 1 76- LISBOA 

E' hoje pelas 21 ho •·as, qno 
no salão do ft•st :ts do 
Ajnrla-Cinhl', st• realiza 

o elt•sltnnl,rante fe~tival iufau­
tcl, organizado vebt Ex m• Sr.• 
I 1. ( 'oul"t•ição Ri hei ro, ilthtre 
clirt•e•tora da E:.rola clt• <'on­
tncc lO n.'' 21, ola S,)('i!'daclt• «.\ 

UMA IDEIA 
1111111111111111 

\' oz tio Operário», I'Om o va-
lioso auxílio da snh-c•mui.~:-ão E' vulgar ao deparar mos com um amigo ou conhe-
clc a~si;tôn•·ia desta E.(·ola. cido ouvirmos lhe dizer, entre um bocêjo de tédio: 

Do •nag•,íJieo p•·ograma, de~- - Qu e aborrecime nto! ... 
tnca-st• a reprcseu tação ela <·o- A f é b 1 6 · b · I' d d 
m<'·dia infantil, da autoria do rase ana, mas a sua pr pna ana t a e me 
no~oo saudo~o amig-o ,. cann- atrai ... Obriga-me a meditar, e a minha meditação traz-me 
ratla Henrique Samor<wo, iuti- ideias que tomam vulto no meu cérebro, não apenas ideias 
t I ada ft.\ 's guerra:. 111'111 a hr;u · de uma idealista, mas sim ideias que se fôssem post9s em 
c.•r·•· Da sua intt>rprct:J\·ão prática al!luma coisa de novo e útil havia de surgir, e se-
l'llt'arn•garam-sc o-; sc~nÍ11tO~ ~ 
ai 11noo: )laría ;-.latún·iaHalt•ma, riam um remédio sal utar para o tédio de certas criaturas, 
t\11t6uio Vaz S. Como~. Carlos que vivem na ociosidade- sem um fito na Vida sem um 
Alhct to Gon('alvc. 1-:·luaJ'(Io Ideal - quando com um pouco de boa vontade se pode­
Hihoiro, Salvador ,los sn"tos, deriam tornar úteis à humanidade so.fredora, empregando 
,lolí11 Gil St·iro<'o, Aonéri<'o Ra· 
mo. c l<laliua Silv1•. a fortuna e a inteligência C quando possuem uma e o utra) 

:'\o ado dna·iuclade•s,tomam numa obra altruísta digna de H o mens e d e Portuguêses. 
part•l os alunos: \!:tria ele H á por êsse país fóra, tantas criancinhas ao desam-
Lonnlc>.. ~:smeral'la Dias l't•r- · lh 
un•Hit·ti, .\la•·ia Jo.r· ~lc~rtins. paro, tantos velh os sem o canto da lareira amtga que es 
Amparo Ferreira, Ma•·ia Jo:li,á aqueça os corpos enregelados pelos impiedosos invernos 
Cit•,tas, (;abriela Hainho, Ct•- que por êles têm passado! 
leste• \'ialho, Alberto LriiHO, Existem também, tantas raparigas, umas que pela 
Ho!\'e'•rio l'awpos Aç.o,.!o~<'· 1:niz, ambição do luxo e cegas pela vaidade outras que arras-
.loao .\morun, .Jo~r· l• cn·t•tra c ' . 
.Tua'Juin• Pinto. Deram tamhém tadas por maus conselhos e exemplos, trocaram uma vtda 
a sna <'olahoração a btt• ado 1 simples e h onesta por uma existência de ignommia e 
r!~ \':~ricelaefe~ ••S ex-aluno~ tlcr- amargura! 
n.trdwo l>uarte e Orlanelo <•on- ·Porque razão te eis uma das minhas ideias! essas 
\'""'\!ti. Os ac.:.mpanhamentos ao C . \ ' , . 
11 iauu, >erão feitos p..!a t!x- outras cnaturas em v ez de arrastarem o tedto por lugares 
í•lnua ~laria Luclovin:t do Ho- onde dissipam sem proveito a fortuna, arruinam a saúde 
s:il'i~ l't·r~i··a e p~>lo l'onl~tll'ido e embrutecem a inteligê ncia, não procuram - ou por ini· 
JllaiiiSta Sr. Alvaro .\lart111~. · t' 6 · d' d t ' b 

'l'unnina~o 0 espt>l'tá••tclo, se- cta tva. p~ p~ta ou ~oa JUVan. o ou r~s pessoas que a? ~a 
rào tlistribuidos pelo~ at 11110,, da assistencta dedtcam o mator cannho - tornar-se utets 
tocl(Js o. brin9uedos,rpw orna- às crianças, aos velhos e às raparigas sem amparo? 
r~cntarn a. linda Arvcre 'lo Seria uma obra grandiosa, diO'na de aplauso, e que 
~atai, srgmndo·se um dl'bltHn- 1 · p t 1 • Ó 11 °d 1 • \,raute• baile, que ser{• abrilhau- e evana or uga, nao s aos o lOS os por ug u eses, como 
tudo por uma excel<'11tc t~o 11 pc . aos olhos de todo o mundo, se os que possue m cabedais 

Para ~st~ festa sc •·.á •·e•st•r- e também, um coração capaz de se comover p e rante os 
vado o thre•t? de ad.unssão. quadros de confranO'edora miséria que a toda a hora se 

«O ComerCIO da A,1nela, agra- d , 0 d' h · 
,J .. t·t•utlo 0 amável convitt• que nos .et para, e

1 
mpredgassen:' o ttn em;> q~eh gasdtamd se

1
hm 

ll•c foi dirigido, aprt•se·nta os provet o, pro egen o as mocen es cnancm as an O· e 
~e·~" rc!>peito~os rum~rirru•utu~ além do pão do corpo, o pão do espírito, fazendo dêsses 
a tlt~strc y~ofes.sor.a l•,x.m• ~r:• pequeninos seres homens cultos e vigorosos que amanhã 
I>. ( OIH'Ctça•> Rtbetro, qut• mats ' 
tnna VIl/. vai proporciona•· à tll'· 
tir.sr1a tia sua escola, a lg11mab 
ho1·as de frauca alegria. 

E~CO~'I'RA-SIC: melhor d'ls 
b<'U:; padecimento:;, a Sr.• 
D. J>;tluarda Feijão, cxtre­

tno:>n cspo:;a do nos:;o qncritlo e 
(' vt•lho amigo Yiccntc l•'t•ij:io, 
a quem abraçamos, th•;cjau•lo 
rá!Jido restabelecimento '11. cn­
f••rn•a. 

(Conclue na pdgina 8) 

CARTOL~~NO 
OIRURGI...:\..0-DENTISTA 

Mudou o consultório para a sua restdencla: 

Rua Luiz de Camões, 157 

CQNSULTAS DAS 9 As 20 • TELE:FONE BELÉM 512 

N,\ SPtlu do Grnpo llramá­
t i r• o elo Belnm, e pro mo· 

. vida p~ta ~t:a SC<'~·ão esrw· 
:antu;ta cd· rat•ga Stelo•, foi 
tnangur:ulano passado domin"'o 
uma intcrt·~~ante expo~ição ;;,.. 
perantista. :'\a se.-são de ahcr· 
tura, nsaram ela palavra vários 
oradorc> que abordaram divt•r­
sos tem~,s refercn tos ao dcsCit· 
volvimento do t•:spcranto no· 
estra·•gri ro n no nosso país. 

Ern (·urnprimentodoprograrna 
clabot•atlo por aquela Ser('ào 
rcali~:at·arn·M: duas pale:.tra~ 
elnrantc a semana: uma na 
qnarta-ft•ira proferida pela fer­
vorosa I'SIH'rantisra e nossa co­
laboraelora D. AL~ácia Eontm; 
;\[achado c outra, na scxta.feira, 
pelo 1li~tinto esperantista ~r. 
Luzo Bomalclo. 

A exposição, que tem sido 
mnito visitada cncerra·se• ama­
nhil ~lS 24. horas. 

Pt•la fentilcza do conl'itt• 
que nos foi envia.lo, o.~prt·scn­
tamos os nossos agradl'cimen­
tos c c a to rosas saudaçõc" à 
"l' c'atign foitelo». 

O velho c .simpá tico «Clube 
\fnRical 1.• de• .Janeiro de 
l90lu, vai no pr,jximo tlill 

1, "ol!'nlni~ar o sc11 35.• ani,·er­
sirio. O interessante programa 
cm forma .!e jornal, intitula•lo 
Bchnoutc, anuncia graude nít· 
mero do atractivos, qn<' tl~ ~~~­
la~ tio Jll't•stimo~o Clube, dcve•u1 
lt•var f.trta concorri'!nc·ia. 

aO ( 'mnerrio rl:l.\jnd'l», :•g•:•­
rl<'ccn,fo o amável <'Onvitc, faz 
\'OIOs h•'lll l!ill('eros pela> fli'O'· 
pcrieladr>~ da pre•tirnosacolcrtt­
"i'l"''"'• a quwu t'oli ·ita pelo"'" 
35. • an i vrroário. 

Ar..Emu: .\!0-::-ws pois pa­
rcrc s•• r ele.. ta vez tJUC (.,, 
pavimentos de váriAs rua• 

da frcgnc,ia, :;eràoconcertadoo. 
A,,iul, j:l foram tapado:; 11> 
enormes buraco~ q e c>xi:.t:aut 
na rua •las 1\ l cs·cPs. 1~, Uf1(•el'\stl .. 
rio que uão tiquemos por 1\ljlti. 
Contamos <'•>'n a hoa vontade• 
da ('fimr.r:t \fnnicipal. 

CO\TI :\l' ,\:\[ actJutuanclo­
· s<' a:~ tnclhoras tio no'"' 
')Uerido a1nigo Alva.-o It~t­

mos, por cujo restabelc<' iml•nto 
far.ernus ~i III'Cl'OS VOtllo 
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t•LIBANIO DOS SANTOS···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RE CEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E C'OMIDAS 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
~ ••• _ _ s_u_cu_r_sa_l_: R_u __ a_da_s_A_ç_u_c_e_na_s_. _t _(a_n_t_fg_a_c_a_sa_do_A_b_ad_e_)_ .•• i 

t •. -AN-TO_N_IO_A._JJVE-8 -llE-M-ATO-S,-L.0-... \ 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

OENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
• AZEITES E CARNE S DO ALENTEJO 
····-------------------- ····· 

LEMBRANÇA DE HUMILDES tas velas, distribuída pot· umas tantas 
luzinhas de vistosas empolas qno se 
ocultavam por ontre os acerrados ar­
gac;os do pinheiro, tudo do mislnt·a 
com diferen tC's fantasias e muitos l'n-

CONTO DO NATA L 
P a nt a sfa original de ALEXANDRE P . S BTT AS feites do papt>l prateado e dourado. 

~las, coisa interessante, seus pais 
O Artut· do Ca~>t r·o, entalhador de ali ora de observar. a máxima latina dAsojando pro, or·ciou ·rr-lhe num emi· 

oficio, ora pai extremoso e dedicado Domus quieta faculta certa assontun1 uamouto prático de fila·1tropia o que 
marido. bem, mesmo a primor, demonstrando devemos fazer om b0nofício dos nossos 

Artífice cons(•iente na modesta fun- quanto a existência duma paz íntima semolhantes,havi,rm dis.}>osto, por entro 
~ão a que os seus hone~tos pais o ha- e rlurndoira, imersa em permanPnte essas agradáveis futi!i,lad<>s, uma série 
viam destinado, conseguira garantida soss.Ogo familiar- como a que nes~a de artefactos do flagrante utilidad<>, 
ascondencia profissional sôhre todos os modesta casa so disfrutaYa- ora. do especialmen te embrulhados em papHis 
outros companheiros de trabalho na moldo a criar-lho amplas simpatias. de côres variegMias. Eram peq u ~ nas 
oficina. 'J'inha Ar·tur de Castro um intores- camisolas, rooiasinhas de lã e do algo-

Contudo, essa circunstância ventu- sa nto pequerrucho, esperto, lil.clino, dão, gõrros dü malha, sapatinhos elo 
rosa dovia-a êle apenas à nati\•a haiJi- mas de muito bom cora~ão, justo \'11· «CI'Ochot», vostidinhos do flanela, em­
lidade de que era dotado, à muita apli· lê \'O dos sous progenitores que ardt-n- fim, roupinhns o toda uma infinidado 
cação no seu oficio c também <lO e\'Í- temente se esforçavam por lhe prodi- do artigos n~sim dispostos e que poJo 
dl'nto aproveitamnnto adquirido na:~ galizar todos os possh·ois contenta- t;eu io\·ólucro oxtt•rivr muito intri&a.vam 
aulas de certa escola industriaL m<.'ntos. o filho do Ca!>lro quo lhes desconhecia 

Independente de tal superioriclado Certa vez, pelo ~atai do <1110 d ü o contendo o, ainda menos, as atri-
que lhe permitia disfrutar respeitoso 10 . . . quando o I~ornandinho, o tal buições que lho esta,·am r esorvadtiS. 
conceito dos seus cologus e a boa co n- poquen?te, cont,,·~.v~ 7. anos. ele idad\l, I De~oi.s d o jantar uxultava o gaiatito 
s ideração rios dirigentC's da casa ond•.1 o:~ p~i~ na lorl\ .1' el 1nten.ç~o dP so- do sa11s tação pela posse da sua árvorP 
trabalha,·a, o Castro, bom cam:ll'ad:l lcmn1zar, como é do trarlrc10nal cos- de Natal- frác.i) ramo do pinbeiro 
e operário cumpridor recto dos St'll'l tumt•, a noite de consoad<J, cleram-lhr com débeis ra~1ificaçõcs- e a sua 
de\'f' rl's, procm'a\'11 por todos ?S meios a agradável surpr••za de o. brindar al~gria , muito naturalmente, era dC'tur­
(• lo\·ar-se adentro da sua. hum1ldc con- com uma bom ornanwntada an·or(• do mina..ta pela f\,lit. mat1, rializu<;ão do 
dic;ãn de ,:rabalhado'': . Natal, .re~locta dr vistos~s b.rinqu.cdos, souho ele crinnça que ofl'ctivaclo pela 

l\las n;~o ora mov1do pol' sohe;hw, I apt't:lCIVP.IS ~h~colatrs, fra g.,1s ~ohn~tas lembrança de seus pais, lhe dava a 
;st~~lta vtudnde_ ou, .~oqu~r~ po.l ~ fn.~ol ~ tl 1• vul ro colo.l'ldo e. uspolhad~s 1ntt> I':Ol:· propriedado c~e tu.n~os boni~os o ·q~os tos 
,ms1a dC', por 1 oHC'xo, d1~~ ~.nur1 o \ .rlo1 ment•\ que 1 oflt>.ct1am em s1. os re\ ~~- e com os qual~ v ma depo1s a bnocar. 
dos outros col<'gas de ollc10. ht•ros duma lãmp'lda não se1 do qu\lo- I · é t · t 

~o assim tcnltl\'a (•le,·ar-se !Hl esf,•ra . . ntrlgava·o, P?r m! os ais paco c-
. 1 • . smhos que no 10torror ocultav:\m o 

soc1a em qn<> so encontrava, era sun- CASA BELMIRA fô 1 . t . plesmente le,·ado pC'Iu vontad-:! que llw quer ~le sse '. t• llllS "floso.~ . 
en tusi asmava o âuimo, c riando o•n :-i Senam ciOr<'s? Jwn.'>:n·a e~e. ~~1'111· 
um louvável incitamento pr lo melho1· quedos,. claquol<'s tao 1mposs1vf'1s di' 
o tornando·O sempre sedento de apor· co~c:etrzar quo nl'm st~ concebe a forma 
feiçoamentos profissionais e progressivo ~ CHAPEUS PARA SENHORAS E CR IANÇAS ~ dofinld~ do~ sou o; .contômos?--:- a von-
na cultura do se u espírito, prop~>nso tava a .'Jea. 0~, srmplt>:monte, IOC<lm· 
por natu ral condição tanto às var iadas PREÇOS BA R ATISSIM OS prel'nSJI'el motl.vo do a??roo?- como 
demoostra<:ÕC'a do belo, como ús divC'r cntC'nrleu por fim admwr. 
sas prátic<~s do ht!ur. Tinge e tra n s fo rma Atinai o que J:i. estava dr!Ssiminado 

Os seus morn~>ntos delicio (lran; ri'- pela ár,orr ora para o Fernandinho, 
partidos na colheita de sM idos elem·•n- Tem sempre as últimas novidades apPsar de tudo, um mistério que cada 
tos subsidiários duma mais pNfoit1~ 1·oz -so adensava mais e se cnmnla\·a 
auto-cultura educa tiva n, bPm al'reig.t· APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS de h ipótos('s . No emtanto, como su-
damento, na clemoustruc;ão dum exco- FELTROS E BO INAS c(\(lo com as demais crianças, ontrns 
lente afecto do hom <'hefe do fam ilia. distracções de ('spírito em brt•vc lhe 

No seu lar modc::.to, harmonío:~o, esmoreceram o intorêsst> dessaq Io-
horn ordenado e salutar pelo :lmbit>nte I R. Coronel Pereira da Silva, 15 cubrações e todo o se u sor rejubilava 
do santa couconhincia conjugal qu<' (Bairr o Económico da Ajuda ) ao admir.tr intorossMiamentt• os honi-

···--- -----------------···. 
~ Santos fi Brandão · 

CONSTRUCTORES 
Secralharla • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogé nlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
\ •• _______ T_E_L_E_F_O_ N_E_ B_. _2_0_7 ______ _ ••• : 

::··Farmácia Mendes Gomes ··:: 
-- Director 16c~lco -Jost PEDRO ALVES, Farmaceutlco O•limlco --

C 0 N S U L TAS M É DI C AS p e l os Ex. ••• Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias 4sl7 horas 

PEDRO DE FARIA Ttrtas-ldr .. h lO horas e ú.bados is 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u ltlras h 9 h. 

FRANCISCO SEIA - Qulnlas·ltlru 4s lO horas 
---Servi ço n oct u rno o os sAbodos ---

·:. Calçada da Ajuda , 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 
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tos brinquerlos que os seus pais lho corl,lção e caritativos, achavam puro 
haYiam ofertado. egoísmo df'dicar só ao ente que ostre-

Com louca infantilidade sentia-se mE'ciam as inocentes alegrias duma 
imensamont<' ditoso ao tocar nos tôs- árvore de Natal. 
cos cordoirinhos do algodão em rama, E, muito elevadamente compenotra­
nos p ,[ichiudos vestid11s de b•Jr-rantos dos d~ que fariam uma boa acção drs­
côro~, uns casinhas de estranha cons- traíram da importância atribuída n tais 
trução, nos palha~os d~ b0suntadas fúteis gasto!!, determinada quantia 
facrs, nos automóveis elo lata construí- para a aquisição dos benefícios a pros­
dos com incríveis motorrs <lo corda, tar a quem ora mais pobre do que êles. 
noe aeroplanos de tda e concepção Assim, seu filho deveria ir chamar 
arrojada e em todas essas manifesta- os seus amiguinhos mais n€'cessitarlo~ 
ções do que a indústria da espociali- e com manifesto agrado distribuir por 
dade cria para manutenção dos Súus ôles t>ssas prendas, as tais dos pnco­
obreiros. Incro de quero os tr!lusaciona tl'zinhos que tanto o haviam intrigado, 
e prazer do quem os disfruta até os mas com um vinculado sentimento de 
os inutilizar. absoluta solidariedade. 

Então, uP.ssa altura. o pai carinhoso Então, o pequenito, alma inocente 
e bom educarlor, t>x ;olicou-lhe o qoe e pura, que ouvir·a com aton<;>ão as 
t:tnto o hada intrigado. Os tais em- palavras do pai, transbordante de ale­
hrulhinhos quo lá esta,·am ell'poodnra· gria saltou-lhe ao poscoço e com uma 
dos por entro a gavalha do pinh,.,iro lucidez de espírito em que se tradu1.ia 
continham os presentes qui' ao For- toda a satisfação dnm dever a cum­
nnndinho iropunhasuassoriamenteode- prir, apenas acrescentou : 
ver de, por gentileza, oferecE'r aos outros -Paizinho! Deixe-me dar-lhes taro­
meninos mais pobres e que êlo devia bém alguns dos meus brinquedos. Eles 
perfeitamente sahrr quem oram. são também pequeninos e têm, igual-

Depois o pai, com ternura, ía-lhe mente, como eu, o direito de brincar! 
recordanrlo que embora não fôssem • 
ricos, o seu trabalho probo e honesto ' g como os bons conselhos frutificam 
dava-lho o ~ufic.ient<l par·a u•'ua vida nas almas que os sabem acolher com 
modesta mas tsenta de lugubres confiança, êsse pai teve pela sua boa 
preo.:upações. intenção o gosto de ver o filhiuho ex-

Em triste contrastH ía fazendo igual- ceder (lm bondade a prática. dos ensi­
mente sentir ao filho querido, que namentos que lhe prodigalizara na­
muitos lares h>lvia sem o mínin,o con .. que)a solene uoito que rt>momora o 
fõrto e muitos outros meninos tão nascimento do Deus- Menino. 

A lexandre Settas. 

João Mendes 
Vlnbos recebidos directamente 

3 

O NATAL DOS HUMILDES 
Véspera de Natal, noite sagrada 
Que vem anteceder o grande dia 
Em que se realiza a consoada 
E nos lares adeja a alegria. 

Na ruas da cidade o movimento 
E' muito mais activo e adensado, 
Parece até pairar um sentimento 
Que as almas imunisa do pecado. 

A' beira dos passeios, vendilhões 
Ex ibem bujigangas curiosas, 
E, reboam no ar os seus pregões 
A chocarem-se em lutas porfiosas. 

Há mulheres macilentas a vender 
Rosadas bonequinhas e palhaços, 
Entre o mais que não posso aperceber 
E nas mãos se confunc!e ou nos regaços. 

Mas há, também, crianças bem franzinas 
Que já lutam na vida, inconscientes, 
A's quais desde bem cedo, pequeninas, 
Os fados não lhes foram indulgentes. 

Uma delas eu vi, estava a tremer, 
E rogava a alguém que lhe comprasse 
Os brinquedo~ que tinha de vender 
Para que assim a fome saciasse. 

Natal de 1935. 
Alexandre Settas. 

COLCHOARIA 
Económica da Ajuda, L.da 

Colchoaria de todas as medidas e qualidades 

camas de ferro, lavatórios, palhas, lãs 

crian~as como êle, experimentavum 
já us inclemências da pavorosa neces­
sid~de. sofren·do alguns ainda a drs­
dita cru('iunte dl3 não torem o carinho 
elos pait<, jA f;tlecidos, além de nada 
quo os consolasse nêsto mundo. Apre­
ciava a'!sim o de~tino cruol que se 
üxercia sõbre muitos infelizes peque­
ninos que nem uma sôca cotlea do pão 
teriam ás voze~ para matar a fome. 

Quanto a êle, ao F ernandinho, nada 
lho faltava na sua modesta alJastan<:a. 

de Torres Vedras, das melbores qualidades suma umas, esmaltes, zíncos, divans·camas, 

TABACOS colchões de arame, etc. 

seus pais muito económicos, embora ANTIGO ARMAZEM DA MEIA NOITE 
st•m outros rendimentos do que o do 

PREÇOS SEM COMPETENC I A 

lucro dom trabalho efectivo, poderiam 
assim evitar--lhe as privações. 

i\fas, como o Artur d~ Castro e a 
ospôsa eram bondoso~, magnânimos de 

Calçada da Ajuda, 136 e 138- LISBOA I 
(à esquina da Travessa da Boa Hora) 

Rua Aliança Operária, 47 

TE L EFONE SELEM 428 

.. 

Cera mica de Arcolena 
--- DE - - -

J. A . J O R GE P JN ' r O 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 11 

AGENCIA MIGUEIS 
FUNERAiS B TR ASLADAÇÕES 

Calçada da Boa H o ra. 216 - L I S B O A 

T ELEFONE BELEM 367 

Os bons Vinhos de Cheleiros 
da colheita de 1934 

MARCA • MOSTEIRO OE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

João fll\)eS e Res-inas 



4 0 COME~c.t DA AJUDA 

::·· Se quereis fazer u vossas compras e m b~as condições, Ide fazê-las aos eo t a belecim entos de 

IFR.ANOISOO ])UARTE RESINA 
R. do Crmiro 101 a 117, Tele!. Selem 551, cu Calçada da Ajuda, m a 316, Tele!. Selem 553 (antiga Mercearia Malbeiros) 

que ai encontrareis um bom aortldo de gén eros a limentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos 
por preços módicos; e a máxima se·riedade com ercial. 

•• Ao meaos a lllalo dt earlosldtdeluel omt tlslta tqoeles utabeleelmeatos, param eerliDear~es da mdade, o qae o sea proprlettrl• atradtee .:' .··. . 

O N<A.'T'<A.L DOS POBRESINHOSI. .. 
Como se ch~una\'a n pohre,itn'l 
Ao certo, ninguém o s•hia; no sitio 

onde mais IMirava cham:ov:tm lht a 
Russita talvet. 110r wr un~ fortt•s en­
belos ruivaclos quel rm mudt•ix.os llt!l 
caiam por sObr<• os ombro• dr•<·nrn~• · 
tios. O rOsto. ('X\rc•mtuu·•nto lltl lido '' 
onde se csp<•lhav:un ns l•rivtH;~.·~ qun 
sofrin, cm simpú ti co " fl'llnco. 

seu •o<lutor o qu.:l omp:tlid~Jceu le,·<>·l qucdos mo•lestos qut• inumMos \'Nttle­
menh•. dore~ ambu1untcs nprt'goa,·arn p~lns 

Dcsdo.?>te monwntocomeçou odecli· run•. 
nnr dn sun tam cu rLt felicidnde pois Só no ontartlet·~r r•• parou c1u<> do 
qu<> n pobr~ s.1 S••ntia feliz naquele todo se l'Stluecern dt• nngari.or n vicl:; 
ambi~ntu (III<' julgava sincero. Por um esteudendo n miio u solicitar a e~moln, 
mutivo futil o instigada pelo marido, sem pro degr:Hiunto,t• i~,o r~pr~s.•nt:l''" 
a senhora di~pen.ou-lhe os servi~os . para ela o s~r sujeita a maus tratos 
St•lll for~as para reagir contra 0 autor por parto tiMJU iliPs quo lhú rlavnm 
da rntlll idade quo sob re si 11esava, foi agaso lbo c um pouco de 1•Ao, muitns dns 

Tinha sómente oito anos o aos <·inco d 1 1 • 1 C! I' lutando JlOia vida ::omo poud" 0 souh~, vo1.es uro o JO or<lO•O lOt'OII. •C· 
IHlrdom os cnriahos da mà<• 11uo, 1•obr o lt · •· t o • L' sempre honos1amento para não dur vo ou·so llh.Jll'Hllllt,n o c lhl"a u sn u 
dela, Ü\•Orll tumbtlm 11 su11 odisseia do ' " 1• 1 11 , r "O c • ma11s t•xemnlos à sua fi lh~, que trazia sor te. ""'~ '"'" '" .ocu., , uma a n -
dor o miséri ~•. o <I'"' om I!Ouo c ii li nhns •· · •·o" d · é n 1 "' ' "'ml>t'O .)·llnto n si 0 que era 0 sou PU· coa, um " lJO o mngu 1 . . . . v Ht ,,a 
se descr~vo. · · 1 1 A lo• 1·o , toda 11 sua p r~ocup:t~ão . A sorte, run tanta cronnQu llmllll!H a, c<' l'vstos 

i\luito no,·n, o par:t :~jud~11· seus lllH'S porém, não 11 ba ft~jou. P rocuron por rosados, metid;os om uhufos eu ros, ""I· 
1111~ ,-i viam dos misoru• 1"'0\'c'ntos do toclos ~s m~ios trabalhar, mas tudo çndinhoR, risonha~. . . l•:ln, o d··~gm­
trnbalho do campo. l'ioo·u, como tnniiiS lho ia falhnndo, até a própria saQdc. çndita, nada tinhn, nom umsmo tul\'(•t. 
outrm •. ~~ rvir IHtrn " t'i•lndu. A cusu p., r tim, como único recurso nndavn um pouco do p~o nuqucla noitt' tio 
ondo fôt·n colocada tinha fama de o·cs- nu apnnhu do trapo, de caixote em fe~to, porque so CS<Jit(lcora d!l monrli ­
peitnVI'I, ,le costumeg austeros. cnixotP, do monturei ra cm montur~ira; gar. Sentiu fome. lte~:•'lntln, com o fa-

No,·n, graciosu, iuoccntt•, comc~ou ,., neste mister imun:loadquiriu doença 'ti to molhado, procurou :chril(O no poo·­
sentlo olhada com particular u((•nç:to grave o repugna otr, que a atirou p11ra tal de umn CMII ou de havia lut. n jorro~; 
pelo chefe da famllin. Da atlmiraçlo uma g.tfllria, d.•ixando pouco depois n m6sira •1uo de •lt•ntro vinha inc­
passou·s•• ás pal:wrn• qut' pNturh•m ti~ ,·iq;r, tlmaldi~oando o seu destino brittva-a; e a nh•grin qut' pr~~~l'ntia 
c~rrhro• ju,·cnio, atrtí< ti" p:il,l\·rns 'I"" taul trao~o··iro lho fõrn, e onde fn~i~-~· por momento,, estJIH'C<'r. n su~ 
as prom•ss:l~ que ttmt:uu o " plhr•, tiPixav:t, tiOS baldõcs da sork, a oua nns~ron. llunuolo a, p~rta ~· li broa, ri)· 
cn\'old.la ncst~ teil\ tà<l b1•m urol.<l:t, l •tu··riclrt filhit:o. c:boa dei,, o lonfu hopouo <'que n "'I'"'· 
n~h w d~ixou prt•nclcr • . . I coa um pouco. D • 'lunndo tlln tJIIonclo, 

' . . l·.ntreguc' p~hrl) Russita a.s• mesma, ao• que> tmn•punham 3 portn tl:t <'nsl\ 
_re~pos ~orr•rl\m, " ao sc•nltr o• f~1hOi encontra-ln, n_csta vesp<>r:t de ~m f\).t;~, pedia t.'~moln, c! 11 ~0 rarn> 

promcoros smt?~•a~ <lc c1u~ um 110\'0 '\aul, úlhantl?•. boquoaberta, ora para n•zos ou,·ia frn•o•s flouco Nlitit•nntcs 
<•nteem hr•v• \'oro:oao mundodec·larou o 11~ ho~ecns loorotas <>xpostas nas mon-~ 
com o rubor llrÍoprio da sua id:oclc> ao Iras do cn•as chie~. ora para os brin· (Conclllt 110 pdglna 7) 

.ivraria 

Arlltnr• ares 

'* 
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PEDfOOS á 

C. Aj u ... ll7-169 
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onde serJo ~rndldos 
com a múllllllg!ncla 

··: .. 
CONFIANÇA 

DE --

J\1EROEARI A 
J oão Alves 
CALÇADA DA AJUDA, 9~ A 97 - LJSBOA 

Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra) •• :; 

QUEM ERA?!. .. piedoso do garoto, colocn-1 h~ o hra~o 
sõbrc o se • minúsculo ombro c baixi­
nho, obsen·a-lho: 

• . . - . . . • - Sei r, que estimas m~u b•lo rapaz. 
Um p~uco cnh•sbnoxo, de odnde avnn·l Destlo n al<•gr• ~ rt•manto aló à. no- Desejas ,.i,·er scmpro ~m boa hormo-

Ç~<I~ , cas d.;senvull.~<, t"z ~or•n?, breza do _<':\r~cte r des~a b~l~ rnpaz•ada I nia, acam:nadando com os tN18 colegas, 
olhar J!<'D!'tr tnl<' e ti• um t snnpnt1a t, e?~~o Jtl. hv.r,• elo nerv~sosmo que o livre de más apr~on•Ül's, num con~l\'Õo 
que marca, camwlu.va, n (HIS'iO~ h.'nto~, ~U'h.:n_hcou l•o.r m .... taott•~, d1spun~à·SC a curiohoso {I' perdurável. I~' as114im mes .. 
oncostado ao seu hordào, por ' 'et.es $!•guor ~III\ voag.un quando o maos no1·o mo que cu ooteudo 1\ Vida <' não d~i­
trop~çnn.do, u:na figura 'l''", causava elo gru110 re p~ora~.lo naquela figura xare i a minha per~grinnçilo emquanto 
ad.'Illr:l~ao o unpunha. o ".'áxomo n•s· austor:t lho llC(]tU h<'cuc: 1 parn o saudar, os po1·os não se unir~m num nwsmo 
p•••to, J:Í pc•las sua• t·as, .1:\ p~l~1 ~~·n om nome dos compaoheoros. amploxo, abraçando-se fratornolm ente, 
olha r, Jll peln sua grnntlo ~unput111. 'l'rucum n~ primeiras !lalavras, fitam- como ,·ós; uüo dt!sfalecerci, um RÓ mi-

l•:•sa figura quo Iam melancóli\'ll ·•O cuntinn:unente o o <Ult·ião passa a unto, purn que t1 Fnmllia sejn nna o 
to·c}puga e acabrunharia pelo pOso du~ descrovc>r no jó,•on o molii'O do seu indioish•el; tr~bnlh arei sompro, pa•·a 
anos, d•'~envolvia fHIIdatinanwntc a• Stlco·i ti cio, conta, circnnstunciadamPnto, que oss•s barracas d~ catupnnlou se 
P<' l'na• para <l\'arJçar no too·rano 'I"" us pnsn<i olos dos sons sonhos, sonhos tran•formom em slmbolos do paz, como 
pisava, nra ... Alguém. desngradt\veis, inquiotnntos, ~onho:s n vossa; continunrei n. fazer a pt·ovu· 

No scn camicoho, 1111\ll v.•o·eda nn• 'I"" ap11vornm. ganda da F'estJO dn J.'amilia pnra <pH' 
abas da ~er ra , a uma ho:o alti twi P, :l'c•nt:o fngir·lh~s e nit-1 consegno, nu m fatnro próximo ela soja r·cnlit.avel 
P<\S<on junto de nm grupo ele mi"'""'' 1)01~ 11 poo·s·•g•11ç:co torna, cnli• vez, cm todo o Mundo. 
com idades vrol'iáveis, ma• do con~- muoo no~rn " somhru 1>ervorsa dllsses A União da Familin! 
ciência límpi,ln; oh · <>rvon·o~, 11 \'crili· nutlfttcl;ulus ~onho< . A Folicidndo dos Povos! 
enntlo que pt•rtu estava :ll'llhttlo um 1 ( ~ontiuunndo cabisbaixo, faz<>ndo 
h·crrac' d., lona, tia~ do c.ompunhn, mt•n~ilo olo Ci'IC se ia nf .. ~tar porque 
caminhou pnrn ~la, trómulo, b~>tttnl·• qu1lctn~r pP.rlurhaçilo CPr••bral v in­
pt•ns:lli,·v. <IUi••ta~·a, hwando n mito febril e cálida 

Ali dt•ntro t'Mud·nr·.m, uu", ~O~"~O· ;\ sua te ... tn, tliz : ;, Como po.lem con. 
gnclamcatl', ~ntrel•ntlu-sc outo·u• a mI· ~obt•r l'l'rtOs po,·os n no~ào tln fnmili:L 
nipul:or :1 jant:lrd·la. nl<"gres e sorri· ,o '"ll plt•no s~culo X X do• prezam o 
d~ntc~, os r:tpazc~. f(He, •i''"~J,rt•ucupa· 4fUl' h•\ tla m.tis ~:tgr~uto ru> üuiverso 
dos com a visita inOi() •ro1d'\ JU:tnh\"C• -.\ \~ritltt? 
ram :1, ~uas posi~iic<. (';\ fono, os At<utito, o l'~c1ucno olhM·a atoncio­
primuiro"' ('X~,·uttl\';.un os ~t·~t'4 oxen·i· ~runt'Rll\ êsse Algu·~rn n fJUt''ID antes 
cios fi.ic.ts, r~SJ•irall•lu "'1111'1• ..r, li- <:tucl:tra, llr••t<•nd<•n·lo tradu1.ir nqo~la 
ht?rtQ tlt.' vícios, saud lvt•l ~ confo rlttll(\. frase, um ttmto tlni~rnátic:'; J>Orém o 

Tudo nclmirou. . . i>om ancião notantlo o olhar ,·ivo mas 

F, emquftnto .>ste sonho, um <los 'I"O 
me ato•o•enlnm, nilo fOr pt11pâ,•ul, ••1lo 
fc)r concrt'l!l, jamais voltnroi ao> ponto 
de pnrtitl:~; contiuuarei :1 penar, a •er 
mnrtiri/.ado pelos mous sonho!. 

De olhos semi·c!'rrado~, boquiab~rto, 
o jóv~n 011\'i,, com uma nteu~ào pro 
funda , :~quele pic.noiro do Bl'm. Do 
repl'ote, como que impelido po: umn 
mola, preg~ntou, do chorre: 

-Quem sois vós que tanto batnlha~ 
polo Bem tln Humanidade? 

(Conclút 11a pdglna 71 

A (:\lniliêl tiO~,: llarrol(a; foi, por IIW<t,J04 •lu ~.j("11f1l J ;~..,. cft•<fi<'31,'à0 p~Jo~ de.sgraÇta•ldS ~.), frP~UC!OiÍ~\ ll1f' ~fõljJ~cillr~l 
sõtdo, tla~t maia imj•mfantt·~ o riC"..t"i d.- r••~ti?l.o do rt fama do ~31HOl e tlm sob ri uhu cl!}"(~. o 1uai~t uon• elo" 
Alto ~linho. Conwi· l'rMII.l f'lll tculu • prm·ínt"ia prla flt.•.-..een•lente!S, ravaz eh~ 2.1 ano~, qtw, clf)poi., ,,,~ C"Ofi!oiOt· 

fortnnn a,·nlcacla e Jwla lar~nf•ta cl:lll íf,ub propriotlntlf'l!\1 riar·'i:' <.!Hm a filha duul rnodc~to 1:\\'ra.for twu vitinl•<•, 

•• .Jillio w~:trcLn·a f.aLf•~~+lo ai- ritão do grande uúmcnl 
,,,, hri•urn,••l••"' trnc t inl•a e•l ·hoóll, brin•le:!l> do põ1i, t.la 
cnili, d,~ "''K·•nr. amigo", e ca m tio tio, que jamni .. ~e 
f'"tptoria eh~ u tf•li•·iH•r .. ,. •lia :~anos. ;\lu~ eon•o ~· · mn 

a,Jmitir ... ,.,o fJIH' t:ln vic .. ,..~ tr:u:ur ;WII p('!•tnt·uiu'•"' ri<'•J:o. 
muiros P tnmt.o• hritupll'do,., ch\i't,lllln t'OIIl puUtJUÍ!oo .. imo!\ 
ou u(•t.lmnA a:t C"harniu6-" tlvs pobNJt.i11hos 'I 

O ,Jt'dio ahriu th1ttlnc•urad.tm,,rHe ~~$ olholl, uuma ali· 
tud<' dt• vercla•luir~ ('topJnto d C"ulill,) tondo clifi<'nld.tde 
cm eomprot'ndc•r u (J'IO ouviu. 

- An ! qnP SI" eu p•w•·3~•· .• •• 
- Q•.e fatia:.'! 
- Se tivesse (linhf'iro ! • .. 
.t: como se lhe ocorre,se t;ithit1o1.uu•nt" uma itlt1 & lumi· 

nosa: não o era mf•uos pf·la" \'irtu\lt•-., cimLro cln CI.Jnchun ele \'CÍO r:.talwlreer·:se crn Li:,boa. 
todos os liCII~ ltH'mhrot~. ll .l\'Ía •lcz anos qttc tio c t;Ohriulw ,.;dum ~<>(I: J •"ra•lc•"· 

,\ ecrta altura. por~rn, 8Nil tpH' cont.111lo :1fron· 
acJ ,·cr:;i,Jndesclovárial'K· o A d d J li :usse t\ amiz;ulu rpu• Ult 
pério (lllllO~ I'CCeram R segre o o u 10 lliiÍU;Uto•IO.dOSfifUH;,uR>l 
vida.clm, Barrnt~Ol); as pro· pruximicl:ult·~ dv ~ntal, 
pri~dn•IC-"' p:l~~a •·a m, • o( ':trios UarJ'O.!iii,O:nc•11n• 
ponro a pouc·o. (t o~•tros Por ALPRBDO OAMBI~O pnnhin cl u t'3J•ôaa" du1o 
dn iiOI'o) r-··lu7.iu-"'i' sw m . till•inhn, quo pc•la cluçurn 
ui moo nl'uncro •I•• "i l 't\'u~, n ria n•.•lig:. ni•:I"II\11\'A lic·uu :lfJCIIh 1 elo ~f'll port<l infantil, Já prometia ser rliguo coutinunclill' 
unHl mt•clinui:\ •·om f\111' 11 t'111111lia P~U in uuuH•'tldu c·nu1 ho· cltt.s ,·irW•Ics da famílitt, i;l rcpuntt<H tla.t~ fa,JigaR rio 
nc,:,ticln•lt•. mas ~··m uxn. :wu eomC:n·io ('w t•:tS:l tlu t•xrd•·nto ahutlu, a fJIHllll a 

Por fiu1, ati'· l\ m<11't•· J•arl't'Íl' rumpr:lt.t·r·go t~nl aui- p~t1S4.'nça elo bOhriuho e ela gi•util rrlanva cnc.:hia eh• ta111 
•rnilar a•ptt•la r<lta tlc hcm .:t'11lt1

1 porrplt', uul pOUf'U:ot nno!'i, fraura c siuccra alegria •1n•· at{, J•arech• rt'lnO\'Ar-llw o 
arrQ~Iou r•:ua ,, "''IHtltura cptl(-.i IOtlulll 0'" Barrnhn ~, tld· rora\•ào. 
xa111lh '''' I"~ ~unwnt•• um \'t~llao alHttlto, c·ujt\ lmuclatlí• t• ~a ~~~~wa ••m que st~ ptbsOu a hi~tú ria CJIIO vun 1Hrrur 

.Nova 'Padaria T aboense ··::1 
DS 

ANTÓNIO LOPE:S MAF:QUES 
b t• ,.,.,. • •• u , •••••••• ,. .... . ,.,.. .,..... .. .... . ................. . 

tiuha o .lulioziuho oito anM. i~to {, JlOU<'O lfi:\Í"' nu menol4 
a tlécima parte •la icla•lt• •lo LC\111 paclrc•. )[;t-e h:lvia tntrt• 
êlc•_, mua tal fôr~·:• t.le atral'çâo, um ••ntuurlinwnto tam 
profuntlo l' :suave, quc_o ao ouvir tia hU.,.a da rrianç.• U.l'l 

l'rNinf"ntf":s Jln·gnnta~ a. <rne o in<'ÍtJ\''J. actua euriu~i·b•ld 
iufanlil c as ri~ .. po .. th Plu,.i•lntivae ou a1 l.ittJrith ~ 
pru,..O~ito corua•la:t pelo tio aha.lt~. au vi'·-lo~ ••mlw"e~i·lu ... 
IHtm tooh)t]uio nmenot em (lttP o pt•usar " 011 •••ntim••ntc,-a 
•le amho ... er•lbor~t larg3fnt•ut•' •li~taueía.lu~ pcb i·L,·Ic•. 
inteiramNtte ~e eonfun•liam, seria t1ul~i 1i(i<-íl tlíatín~•lir 

I • ... I 1ZI I Clll" ' r I. I L , lJU&Ieraacaheçaemmoltluradatlelouroscaracüi .. ,Pn'll"''~ 
· •• 1 ... 1. 11 I - I • 0: T. 11 t '" 11 t lrtt U 11 que os janeiro, tinham completament~ cmloranq•le<Í•Io. 

T ELE!'. 8. 656 - AJUDA- LISBOA lima manhã •m que 0> ;loi •• apro\·eitan lo nm ool ••·· 
• ·-------------------• • mf'lh!\nle ao •la prim!'l\'·f'ra. da\~ft!ro nrn 11a .... ••io IH:·Io P3tnpo. 

JH'IIt4l\IOIHIIU lfl\lliw u a,.!ta h ou r1ni:.-.(' ...... o •lc.:.-.fa~cr uma 
ctchi•l:l tlt~ lt:t muilo lawute l'll'U espiritt>) !-.ar(Ht de 
fi'J>Bnh' thanw do Jllhll'f', it n•lo.-o tlc euutinuar oca-
tuiuhv, o tttirou·llll' :1 bt'gui th-1rrvaçllo: 

- I H1t111l cln,·, ua noitt ~atai, é o )t~ninô Jt!sus 
quf•m traz hriutpteolos ao" n nos lmn~. E' vc·nlade:? •.• 
O Lio, I]UC é padrf', ,l,·vc ~:' :.4esra~ cousas. 

A Jlr••guu tn, pulo inog 1!v, ,feisou interdito O sa­
r•t•l' tlotc. Oonsurvoti·IW cnla ~Jr algnu~ momccHo~, (', 
('orno u~,tiVt'biU'IO 1•róximos"' inl elo pedra da cntrâtla 
rlmnn nclt~g:l, Sc1utou.:;o <• • • mtaa· também o pcqu .. no. 
Por tlm, uílorn•ulo-lht' aos io.s nrn sorri.iO b~.uuloo;l), 
tli~s··, litJuulu-o; 

- P.th!t't• 'I'"' uilo u.t'n• 
- :\i'l.J ""i, uw11 th). A t•:,qni~ico ' Iuc o Meuino 

\'t•nhn l!•:lth ••lt:uniuú~; .. 
I oua r~lt.ào. E u 11H\ h 'I''~~ fH-" conta i1s e rian ­

~·n>i ():\r.l n"' iul"itar a ser hu a amar o Deu:.-. 
-.\h! ,·. um~ lt•n•la ! plirou o .Júlio pen;;ati\·o 
-Sim, e tam antiKa •t 11mb~m i•\ ma contavam 

'Jtlllntlo cu tiuha a tua id. \ff\~ au~ eértthrob pt•qne· 
uino" agra•lam a~ t'aut~hia pt•r i .. :,o a ÍO\·enuram. 
tlut•rt·a tlltlil prcw3 ·t 

- Uign, ti•), fl"'' cu a:v~ ln to tle o unvil ! 
- P'oi~ t,uan. U 'feniu•• ~ ;. o Crialo na ~ua inlãn· 

t'Í!'l. nilo ,·. ,·er.la J,. ·; • • • E.. ...u!oo qne fol t'ru4"itica•l1) 
tU» Dt•tl§, t', I'~Ort.tiiW, ~rnt om a form1 humana. foi 
e••cn·\;rt•, f'ullh) uilo pu•lia 11 tle se-r, um mo•H':Io 1fe 
boru a·h·~ •lo t.trhlatle. ,te c •le ju~tiÇ':l para eoon 
t•)•f;t.., a~ l'ri'ltttrs~. Ort~ a .. .,im, ;, tOrhO potfPrin 

-)la i ••• 110 nilo ~ t\lt~ . • • - ohwmpMOu. 

-Não sotulo t·l•o, j1\ vtls, rnc·u garoto, (JUO lloão o" 
pais. O uwi co antor pt,lo~< lilhc,h lt·vta·08 n proiH\ntuá·los 
<'Om tutla a t'!l; l,,-.,. j,l dtl hri"'lll" to~, .. tliruou•lo~tho" pnrti· 
cularmot.t.e l't.Jiit. i"I'IJ'I•' tiÍl• tpm a CrhU:\tHirulu iulf!ira 
colchra c•c,m ul(!~rin. 

- Qun poua u:\u 110r Ulu ! . • . - t~xc•hunou o Jt\lio <'Om 
nm a<•t•nto elo triiSU'I'-~1. 

- p ,,rfJ*'" di~('S il'i)lO 'l 
- 1•:' cpw, au fü)l~H o \lt•11ino .r,·~u8, havia tlíl rf'partir 

JIOr todog igu:.lmontt', uilo ó venlutlu. mou rio? 
- <'•• rtttmeutc. Ato,itn, vil t.n, no pAt~llO f1118 na tua 

ehamiué nparfwc~l'5u tlUlta" ('0ttli:\'~ lumitl'!'l, filiO tt•n pai ou 
tua mài lá ltào~•lt• t•ür fHtrll to •lar t•rn~;ur, ?Uiutt03 ltR­
\"t•d quu t;hnt•••n •lu •lt•XJWÍtú, cpwm a,ahu ate. lfO por não 
tPNm uma t"atia ''" pão para CtJIOM nh!lf' tha. Olha os 
einru lillto:-, cto Tuul•\ •I"'' (.'om n t1oeu\·.-. •la mnlhf\r g•t­
tou ttH:ItJ o filiO ti11l1:-; n tilh!\ ela Hit:\ tln Curral, 'Jue 
ntul:a af !t esmola pl'lo~ ra~aiJOC; o.- fWqueno:ot tio~ UamáMo&, 
C"Otn o pai &Í:>~iru uo l1ospic:tl e• a mlli mn.l gnnhantlo para 
a~, ... opa~ .•• 

.\ rriauça Otl\•ia pen...ativ1 •• pal:wru •Jo hotn tio e 
,l(~u,uu."i:wa uv fr~"'ro r(ldllO nrn t$nl gr~ntle pe~ar Qta\l I 
dir-~e·i:~~ ,.,t:\rem 3.., lágrinut prt~•tt-• a aahar .. Jhe iloa 
olho~. O .. eu eoraçàuzmho .. enria o )Wto daql•C'la:; rni&e· 
rias~ fi' l'oi corno num:\ I'XJlloilo til! H•r~Jadnira dor que 
e:uolamuu: 

- O tio ú 'JHC poclia e•nt)rf'star-Ulo algtHn. Promct.o 
que t)ttando fôr hornem, caunndo ganhar, pago tuclo •. • 
cndo, II)CU tio . .-\credito. ,,uc pago. 

O velho pa•lre sorriu eo.no"ido pt•la cnenntndorl\ 
ing•'nniclade dtt cri:lnça, ainda t!Cm a no\·ão oxnctn do 
tempo c tias suas confolQquíJncias, c pre~:ontou: 

- ;,E para que cruerias tu o di ulwiro'l 
O .Júl io levantvu-~o. t\hraçon o aht\flt• coul grnndu 

cad ilhO c>, AJ)Crtando-o t(nnnto I>~Jdia, o roKtO <'ola•ln ao 
rosto dêiC", falou-lhe m11ito cm scgr1111o, ('Orno se ntC'C'IHINu 
qut) algném descobriase o pensamen to t(UI~ naquela hor!l 
lhe dominava o ettpírito. 

E o tio escutou·o ;Ht"uto, embcv •rido, com umn dO"tl 
expressão de júbilo no ollutr, ao mt>smo tempd (ttlil urt~~ 

(Conllnua na pdglna 6) 
==t====="""'= 

Favorita Ajudense 
----o .. --

··:: 
= J. J. CAETANO= 
Co•pkto sortido de fUQ~~tl'te, RtlroJ:tJto, Rnpul.l • Gra.,alatlol 

Artigos .escolares - Mofertol clectt1co 
GAAMOIS PI:CMIMCHAS-OS PRIÇOI MAli eAIJOI 00 .. lfiiCAOO 

167, Calçada da A Judo, t60 
TELEFONE 8ElEM 458 

•"•-------------·. 
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6 O COJ\\ERCIO flA AJUDA 
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Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

Géneros alimentlclos de primeira quslldade 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 

S OLDADURA AUTOGENIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

p3ra fornos de padarias. do mai~ moderno sistema 
e foj!ões cm IOdos o~ gcnrr<>s 

'• LICOIH:S E TABACOS ,• . ···-------------------------···. 
. . .. . . R. Mercê~ . 104 Ajuda) LISBOA Telef. B. 496 .:. 

o segrêdo do Júlio 
nava com a cabt•ça em ~inal tle apro,•ação 
de ttulo <1ne o .Júlio lhe ocgredava. E cor­
rc,pomlendo ao abra~·o 1!0 pPfJilE'no, acon­
chegou-o ao poito C UOij<Hl-0 rPpCtiuas VCZOS 
Pom incf:í.vcl ternura. 

Depois cncaminharau1-so p:u·a casa o~ 
doiM, e ninguém ~oubc o que entre êlcs so 
passara. 

Chegon cmfirn a noite olc• 2-! de Dezcmhro. 
A ' meia noit•· 11n:tsi to•la a gente do ln­

~ar M! enconrrava n•í111ida 11a pequPna <·a­
pela onde o simpático aha•le havia de rezar 
a tni.;-;a chama<la do gale,. 

'l'Nrniuada t>la, ca<ia nm regressou a c a, a 
sati~feito com a bilnção •lo velho sac1,rdotc, 
,1 tlali a duas hot·as as ruas e os caminhos 
tortuosos do lugar· P:,t.avam desertos e o si­
lêncio era apenas interrompido pelo tt'·nue 
bn>snrro do vento na. :írvores dos quiut,i~. 

:\1 a$ à luz da lua, <JUC csplt·ruloro~a s•• 
mt>strava, como quP a cpterer alumiar gene­
rosamente alguém fJUO linha a desempenha•· 
urna u1isoão piedosa, surgirarn do;, larlos do 
paosal tio abade <lois vultos misteriosos. Um 
d~lrs, pequenino c âgil, contrastava singu­
l:trmentll com o outro, que caminhava corn 
pa~;,os vacilantes, tanto mais que parecia 
trazer, sob o amplo capote em que viuha 
cmuuçarlo, qualquer cousa volumosa c cm 
I' x tremo p~ada. 

lf'lc o~ torn:1riarn hern fo·liz1·~. ao mcno• por 
alguma~ hora~. 

I~ tal s~usa\'ão protlnziu o acoutPcimento 
lflll' a~ màis uão tardaram cm aconlar a Jl<' · 
qm•nada e dar-lhns a noticia, que logo a 
seguir os tr·ouxo para a rua numa alegria 
doida, pulando e saltando como um bandu 
''" cauritinhos na serra. 

A algaraviada 1•ra cnonne; corriam a 
mostrhr uns ao$ outros as prendas com que 
tinham sido contemplados, e riam, ahraça­
vam-~e, cantavam, numa expansão do júlrilo 
'tne dava gôsto vur. 

Quanrlo mais tarde o abade saiu do casa 
para i r· dizer as restant••s duas missas das 
tt·ôs com IJnC é !le uso a Igreja celebra•· o 
nascimento elo Salvador, levava pela mão o 
qncrido sobrinho, seu constantll compan hc i r·o. 
.\o vê- los aparecer, toda a criançada, rapa­
"-~'~ e raparigas, os <'l'r<'aram irnedratam••nt•·, 
t> mo:>trando ao sact>r doto Ob hrinqut!dos que 
trat.iarn nas mão.,: ê~t••, um cavalo com •tHI 
xain:l colorido; arptcl•• um automóvel IJIIf' 

corria ligeiro como •> do roorgallo do ;,ítio; 
outro, um carro puxado por elcaantos bois; 
as noparigas ostentan•lo lindas bonocas ti•• 
cabeleiras lou ra$ o vestidos de sêda, ou com 
corpetes bordados c chapelinbos de veludo 
11. moda do :\linho, to<lo~ em tremenda con­
fusão SP acotovelava.n para rcl!cbercm do 
hmn velho as feli~'itações que êlc não rega­
toava. acoll>entlo-os bondoso e sorritlent<·. 
afagando com doç•rra venl~deirarne11tc do 
banto aquele bantlo irrc•qnieto c buliçoso quu 
llte Pmbar·gava o caminho. 

- Aqui têm, pol'lanto, vocês a razão pot· 
que os hrinrpt~•du~ apar1•ccr·au) nos portais. 
E' que essas 1·ousas q:H' tanto A prl-~·o llll·~ 
rnt'rccem não foram c•sta noitt! trazi,Jas pt•lo 
'lenino Jl.'sus, I' >im por um anjo ... 

~: o aba•lt• olhava de ~,,,)aio pllr<l o -o­
hrinho. 

Eote, que, d1' t•ahe~·a haixa o com <'t•rta 
timidrz, escutara to<la a h i ;tória in\•Ontntla 
pelo tio, nPsta Hiwra lt•vantou para f· lo o 
ro~to cornovido, o tondv 110 brilho do u lhar 
uma cxpres;.ão de iucxprimívcl eontenta­
mcnto, num impulso ino.Jspt'rarl.J dcn um salto 
para lançar-llw o~ hr,t\'Os ao pescoço, o po•lt• 
rlizer-se qnP m:lrinhon por êle acima, pon•lo o 
cm sério risco de tlt•s•·qnilibrar-se, rom o 
{rnico fim dr beij:tr o hom tio cm amha-. a:> 
facrs, como se pretende ~c com scmelh.utte 
manifesta.,:ã.o 1ln tt>rnnra agratlrwcr-lh•• 
qualquer cou11a qul' a prtizaola não <'OIIhl'­

guia .cvmp recndor. 
Depois o abade s~gniu para a rap1lla e o 

rapazio rli~peoson, rorren.lo crn rliver<as oli­
rccçõcs. pro v :1\·c·!<n<'nt<' co1n o •I ·»•jo do• l'on­
tar aos pais a ver-ão do milagre qn<' •'n1•hc11 
de júbilo todo o lugar t• foi o a$~nuto da~ 
con\'ersações do rlia. 

A' tarde o bondo,o ~accrtlote olistrrhuin 
poJas casas dos mais pohn·s r! o lng 'r o prtl· 
duto do seu peditório olo• to los os olomiugn~ 
a favor dos infeliws, c o n"se imeuto do !-ial­
vador foi motivo duma ul••gria ruidosa, <'orno 
outra nunc!l houvera ali. 

:'\Ias o segr·i'do do Júlio • . ntuH'a uin­
guém o de.scobrin. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

o, <lois, silenciosos, como SI' o que tinham 
a praticar estivesse de autemão suficil•ntl'• 
mento eo·11binado, paravam junto dos portai, 
das casas de mais pobre aparência c ali so 
dt•moravam brev••s instantes, para. seguin·m 
nlém n t'<'peti rem, juntfl de outros portais, a 
rn<•sma operação. f)PptJis d<' JW r·corrido todo 
o lugar, voltaram ao pontn da partida, mas 
o•n tão com maior celeri•ladc, vistn que a ti­
gura mai~ alta pan•ci:tjá aliviada da carga 
que lhe dcmor:1va o arulamcnto. 

i':ntuo de entro os garotos dcstacon-S<' 
tun, azougado e esperto, apesar dos sou. I 
poucos anos, e que ()o t.ar r·etc na mão o i11- ------------------­

E tudo ficon em paz. Da sccr~>ta excur~ão 
aptJha~ a lua fôra testemunha, e cs:;a não 
ria •lc-certo revelar n c~;tr·auha mis:;ão qnc 

a ;ua rrwiga luz iluminara. 

Os aidtJã.os ~ão madmgadores e por isso, 
logo ao romper da roauhã, cml,ora não fôqse 
dia rlH trabalho, algurb saíram das suas ca­
!.a~ para conduzirem o:; proclutos da. horta• 
ao mercado proximo ou ltJ'·:rrern o garlo ao 
pa;to. E ê;sc~ caíram tle surprê~a 'lm sur­
prêoa ao depararem com a grande qu:~nti· 
datlt• tle brinque<lo, amont<Ht•los na solo·ira 
dt> v:\r·ias morn•lins, pat·tir•tolarr•<cuto dali 
Jll::lis rniser·ávcis do lugar. 

Foi um a:;somhro c rnotivo de falatório, a 
•Jlll' em breve se misturara <n as exclamações 
dt• espanto do mulherio, SPndo o ,•aso comen­
tado entre as mais Psi rauhas e di~paratadas 
prc•unções, sem contu<lo bt' atinar corn a 
vrnlad~ .. O certo ,.. itwg:í.n·.l era que algum 
cuto•. •lrnno ou huruauo, <fllls<'t'a prcs<'ntcar 
a., t·riauc~iullas co•n tolla~ aqu1:las hngiganga:, 1 

torrogou, todavia ron1 manifesto respeito. 
-O' senhor ahade, (, porqut' é que o :\!1·· 1 

niuo Jesus não pôs esta~ co,tsas nas chami-
nés c a~ deixou à porta da r·ua? ..-ahe 'I I 

O parlrP olhon o JlOIJUCno em :;ilêncio, •lt,­
poi:; a,Hlrtan•lo-lhc u tpwl\o com dois rlc<ios, 
a fim do ergnc,·-111•' a f.tco• rosada, fit••u-o 
bem do frente e Jll'<•gnuton : 

- Tcn~ muito intc 1·ês~o cm sabct·? 
--Tornos todos- n sponde ram mui tas 

vozes. 
-Então OUÇdlll. C'otno devem sab1•r, o 

rnnnr!o é mnito gra111lu t' 1'111 toolo i'lc há 
rrianç:u. que, como vorês, l'speram o )ll·nino 
.J1•ous nesta noite d•• >.atai. Ora •·omu uão {• 
pus~ÍI·cl. em pouca-; loora, , percorrer todo, o, 
,itiOi cm que ú 1h'ocjado, êlc t•scolltc t•ntr·l' 
ns seus anjos aquelt•b que 1nais confiança 
lho ntf'ref"•• •n e onra1·r••lla-os de vi rem ;, 
terra suh.:;t;tui·lo ua g••lfur·o~a missão .. \l a~ 
o-; anjo,, corno d1•vcut ll'r vilito nos rpu• <'st:ln 
pintados no t<>t.o ria 1•:qwla. têm asas hran-1 
<'as, muito bra11C<1,. •• o<' d!'s•·esscrn p•• la~ 
rhaminés arrisca,·am-st• a aparecer depoi~ 
no céu enfarrns<·a·lu~, t• i,~o tii·Sa.,.radaria ao I 
Do•n• pai. "' 

1;: 4'01iCl •1ÍU: 

ABEL DI N IZ O' ABREU, L.0A 

Moveis, Estofos -
e f>ecorações 

Não basta adquirir mobilla, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém. 80 e 82 
T ELEFONE SELEM 237 

L SBOA 

A. A. JERÓNIMO 
Suo. de Sebaslliio doa Santoa 

PAD A RIA 
Pornec~ pão nos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA - Sucursal : T. da Verbena, 14 e 16 
1'ELEPONB BBLEJ\l 520 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

TELEFONE SELEM 154 -----

Rua das Casas de Trabalho. 109 



O COMERCIO DA AJUDA 

Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154. Calçada da AJuda. 15 6 Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Neste eatobeleclmento de MERC EAR IA, o mala a ntigo do freguesia da AJd a 
onde primeiro 11 vendera m e continuam vendado oa bons Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de cúnstrução 

VINHOS DE CHELEIROS 
33. Rua d o Rio Sêco . 3 3 ..::... LISBOA 

eacentrarela llmb•m um bom aortlde de gher11 allaentlcloa de primeiro 
qualidade • preços ru oavela T lo;LRFOSE BELEM 56 

qne hoje- talvez orradamonte- se 
diz serem fruto d n (ld ucaçilo mo1lC\m ·~o 

Exausta, cheia do frio e sono sonton­
-se, aconchegundo-se ao cantinho <lu 
~a<t improvi::~ada guarida . Adorrnec u . 
QuJ sonharia êsto ento dP.sgraçaclo ! 
Nos brinqued •s q•1e vira? tal voz; na 
sua poh re mão'? quem sabe? 

Assim passou a sua noite do ~atal! 

Q 1 •nrl o o sol tcntuva rom 1M para 
encher de lnz a torra, <r•and., Ct•ntonas 
de crian<:as f11lfia,·am nos pésinhos nus 
sapatos f lp 1dos pan1, a'v•H'açad ·• menti', 
ir m h clnminé b•1sc tr os brinqnPdo~ 
que o men ino Jesus lá pnwra ·-oh ! 
a santa ingenuidade clus cri:snças!­
um guarda, Je,·em<>nte, tocava-lho para 
a desp ·rtar. 1\ssustada ao vo>r a farda, 
chorou convulsivam<,nte. Suplicante, 
disse que não fizera mal, e, so ficára 
ali, fôra com medo dos s••us algozt>s, 
deixando-si', por fim, adormecer. 

Estendendo as mãositas roxas do 
frio e gretarias gotejando sangn(l, im­
plorou, oft->ganto. quP lhe não fizesse 
mal. Lembr .. ndo-so duqu<•la quo tanto 
a amara, o quo mal <'onhecE>ra, P como 
úl timo t'OCtm;o na sua suplica excla­
mou com infinita do~ura : 

- Sr. guarda, tt>nha pnna de mim, 
eu já não tenho mãesinha! . . . 

E qu:tsi desfalecera. 
Comovido, 1h~On('hegaudo a si a mi­

sera, o agl•nto condu7.in-a uo pôsto 
mais próximo. 

Possuía um corac;ão generoso êste 
hornE:m. Tondo sempre a martt> lM-lhe 
nos ouvidos a fras.- t 1m tornam<'nt<' 
pronunciada por aquC'la quP nC'm uma 
mi~alha rl•• pi'tu tiulw para com·>r, i'l··, 
quo mal g-;mhnvu para o sustt>nto dos 
seus, le>,·ou à pobre Russita um pouco 
do seu m1•lhomclo j:~.ntar. ondt-> rC'unira 
a família, para comemorar a f<'sta da 
cri-tandad<'. São assim . 1111 sua "'rande . . ., 
ma1or1a, os que nada tôm- almas 
abe rta~, hoas, gcnorosas l ... 

Passados dias H assistênciu ofi ..:ial 
tomava conta ria pobre c1·ian~n , culo­
cundo-a nun: dos i:Sous nsilos, ondo 
esper ará quo a idado rogulamentur a 
a ati r(l novamente pur·a a r ua! 
• • o •• o • o ••• 

E é assim, muitas v(lzes - quaotas? 
sabe-so lú- o Natal dos pobrl•sinhos, 
e o futuro do tantos dosgn.çados. 

j. S. 

( Bairro E conómico ~a Ajud a) 

Convidam-se as senhoras interessa­
das e que duvidem do resultado dêste 
curso, a comparecerem nesta morada 
ás 3.as e s.as ás 21 horas, onde em 
lição demonstrativa e gratuita, apren­
derão a cortar e a armar uma blusa. 

Peçam o programa na 

ENGOMADARIA IDEAl 
T. da Boa-Hora. 53-B. • Telef. B. 386 

Clínica Dentária da Ajuna 
C. da Ajuda. 183, z.o-Esq. 

Consultas das 1 O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

P róthese em ouro e vulcanite pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS MÕ DI C O S 

LICEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com ­
plementar de Ciências dos Liceus, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 

- Sou o Velho Natal !? . .. Aquele 
que, ap~sar da sua idade avançada 
expande as ideias puras p:l.l'a um maior 
e ltHlis ju~to equilibrio no dcs\mvolvi­
montu de e:;pírito sObre solidariedade 
hu mana. Vou afastar-me, cer to de quo 
sc roi aj udado na minha obra. 

••• o • ••• •• • ••• •• ••• o o • • 

~ílo homs de rec!)lher e o peq ueno 
,·olta 110 sou acampamento <>n:·wgando 
duas lágrimas que se haviam despren­
dido daqu eles olhos vh·os mas pi~dosos. 

Os sous camar3da~, notam que êlo 
vinha pálido e nervoso; um diz-lhe: 
-- <itw tens!? . . . Parece que ficaste 
transtornado pt>la apar ição dê!';se ve­
lhote com quem esti,·este em amena 
con \'í•rsa. 

- ~ a•la! . . . responde o garotü. E, 
urn propagandista de ideias sãs; avi­
vou-me no cérebro o sofrimento d(l 
inúmeras famílias em locais onde se 
utilizam destas barracas para a gnorra, 
emquanto q1w nós passamos aqui feli­
ze~:~, porque é de concordia a nossa Vida. 

- Mas, quem orá. êssa velhotl•? 
- ~im l Quem eya !? .. . 
-O Velho Nntal, diz o pequeno. 

A figura que tndo sacritica para o bem 
estar dos poYos. 

Unidos pelo llH'SIUO p .~nsantonto to­
dos se il',·antam e c0-rl'm à estr:tda 
parn, C'm conjunto, saudarem aquela 
vonNanJa figura; porém, o V t>lho Na­
t<\l já h . via de;;apar· ciclo para conti­
nuar n cumprir a sua nobre missão. 

Manuel Lourenço Ramos. 

r Farm ácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULT.\S DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Ors. 

C a r r i I h o X a v i e r 

111 

M edina de S ouza 
ás 15 horas Interno dos hosplta 's 

Doenças das senhoras c partos das 17 ás 19 horas 
Cllnlca geral Coração c pulmões - Clínica geral 

\ 

V I RG I N I A DE SOUSA =·- === 
Parteira pela Escola Médico-Cirurglr.a de Lisboa 

Chamac.ldS ur~entes a qualquer hora, nes ta farmácia 
----- ----

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receitut:Jrio aviado 

"" ' ' f"'máda, pod• su at<Siada P"' todos os mld«OS . III 
AVIAM-SE RECEITAS OE TODAS AS ASSOCIAÇÕES OE SOC. MUTUOS 

---



8 O CO MERCIO DA AJUDA 

I "O Comércio dà A judà"::J 
"" e os seus anunciantes 

A. A Jerónimo 
Abel Dúziz d'Abrea, Ltd. 
Agencia Migueis 
Allza,zdio C. Mascarenltas 
Américo Heitor Dias 
António Alves de Matos, Ltd. 
António Duarte Resina 
António Lopes Marques 
8 . Cartolano 
Blandtna dos Santos 
Casa Belmira 
Clínica Dentária da Ajuda 
Económica da Ajuda, Ltd. 
Engomadaria Ideal 

Farmácia Mendes Gomes 
Farmácia Silva 
Farmácia Sousa 

·Francisco Duarte Resina 
Gráfica Ajadense, Ltd. 
}. A. forge Pinto 
J . }. Caetano 
João Alves 
João Mendes 
José Vicente d'Oliveira & C." {F.'1) 
Libanio dos Santos 
Libreiro, Ltd. 
Manuel Cordeiro 
Santos & Brandão 

ENGOMADllRlll lDEA ~ 
-- E --

TINTURARIA 

O proprietario do mais antigo e 
acredita do estabelecimento no gé­
nero, com séde no Largo Trindade 

dcs~jam aos seus colegas, colaboradores, anunciantes, 1 

leitores, amigo5 e clientes, Boas festas e um ~~~ 
Novo Ano prospero. dJ 

1 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«O Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su· 
cursai na T. DA BOA-HORA-T elef. 
8. 386 tjunto à Panificadora Aju­
densel, onde poderei~ mandar tingir, 
ou limpar, pelo si stema americano, 
os vossos fatos, fardamentos, vest:­
dos, gabardines, sobretudos, etc. UMA 

(Co 1tinu~do d 1 p~gi na 1) 

possam ser úteis a si, à Humanidade 
e à Pátria, e dando também aos velhi­
nhos - muitos dêles que já curvados 
para a terra, têm apenas por arrimo 
o nodoso bordão que lhes sustém 
os passos trôpegos pão e agasalho, 
e sobretudo o carinho que merecem, 
car inho que os compensem e façam 
esquecer as amarguras sofri das du 
rante tantos anos vividos no mais 
desolador abandono. 

E . . . finalmente, protegendo infe 
lizes rapariga.; que arrependidas do 
mau passo que deram, impel idas 
pela vaidade ou por maus conselhos 
ou ainda por um destino fatal, an­
ceiarn que urna alma boa e generosa 
lhes estenda o braço protector para. 
as elevar novamente ao nível moral 
e social. 

Os que assim procederem pode­
rão orgulhar-se de terem contribuído 
para a extinção dos maiores males 
de que a scciedade enferma - e os 
seus nomes ficarão para sempre gra­
vados não só no coração dos que 
venham a beneficiar dessa obra al­
truísta, como no coração de todos 
os que sabem sentir e vivem sob 
êste glorioso Ceu de Portugal. 

Arlete A rgente Guerreiro. 
(Argeotinita) 

111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

O CINEMA 
faz hoje exactamente 40 anos 

que se realizou em Paris a primeira 
sessão pública de vistas animad,as, 
marcando tal exibição o nascimento 
do animatografo. 

A êsse espectáculo, que teve lu­
gar nos baixos dum granJe café, 
assistiram apenas 33 espectadores. 

UNIÃO NACIONAL 
A nova comissão da União Na· 

cional na f reguesia da Ajuda, ficou 
consti}tt ida pelos srs.: D r. Domingos 
A lberto Tavares da Silva, Artu r A tres 
M artins, Manuel Luiz de Moura, Iná­
cio Cabral Soares da Cunha, capitão 
João Cândido de figuei redo Valente, 
H umberto Barcínio Pinto e Manuel 
Cardoso Rebelo. As duas primeiras 
individualidades, ocuparão respecti­
vamente os cargos de presidente e 
vi ce-presidente. 

A posse foi conferida pelo enge­
nheiro Sr. Cancela de Abreu, que 
teve palavras bastante elogiosas para 
os membros da nova comissão, em 
nome da qual falou o 3r Dr. Tava­
re~ da Silva, que agradeceu em 
nome dos seus colegas as amáveis re­
ferências de que acabavam de ser alvo. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Juuto à Panificadora Ajudense) 

BiúHETES POSTAIS 
IúUSTRADOS 

Sépia de l.a desde $50 

[al[a~a ~a ~iu~a, 11~ 

Laboratórios FAR ~1ACIA SILVA 
Director tê : ntc~: JOÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de L!sbo~ 

25, Rua dos Quarteis, 2 7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empola s de todos os m edicamentos injectaveis. 
S erviço de pens11s est e relisado <J para OPERAÇÕES E P ARTOS 

Depósito to eral do.s PRODUTOS LASIL Soros, sêdas, calgut. dreaos, crinas, 
laminarias, algodões, gazes, compressas, 

tampões, ligaduras, etc., etc. Xarope Tio~ol «Lasil, - Empregado 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona­
res 

Cinacol, empolas- Jlledicação artifi· 
cial, indolor, para o bacilo de Kock 

An t inevratgln·•, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de c<tbeça e dentes. consti­
paçõ•s insonias por excesso de trabalho, etc. 

Babamo Analgesico «Silva •>- Em­
pregado no tratamento do reumatismo gôta 
contusões, etc. 

Calci •l «Lasi ln, empolas e gõtas, me­
dicamento calcico, injectavel 

Xa r ope «P eit ora l de Cer ej a», de 
composição inteiramente vegeta l, calmante 
das secreções bronquiais. 

Qulaisin a L asil, Pmpola> - Pn~umonlas, 
bronquites, bronco-pneumonias, gripes, etc 

Sais de Frutos Lasil - Doenças de fi· 
gado, estômago, prisã-> de vent re, vertigens, I 
dôres de cabt>ç~ . etc 

GONSUllTAS MÉDICAS OIJlRIAS 
pelos E::.ooos Srs. 

Dr Virgilio Lopes de Paula -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. foão Pedro de Faria- ás segundas. 
quartas e s~xtas- feiras ás 10 horas. 

Dr julio de Carvalho - ás terças, ás 9 h. 
Dr. Sclliappa Monteiro - às terças, quin· 

tas-feiras e sábados. às 14 30 hor•S-
Dr Manuel de Lucena- &s terças-feiras 

às 16 horas 
Dr Manuel Henriques Leitt1o- Todos 

os dias ás 18 horas. -----
!\\'ia-se rcccituario de todas as 1\ssociaçõns 

SERVIÇO NOCTtJRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 

IISJH!Cialitla tcs nacionais c t~s l rotngeint s 
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